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Médicos dispostos  
dade Jornal de Brasília 

a paralisar o  HBB  

Cif 

, Insatisfeitos 	com 	a 
morosidade do processo de 
negociação com a Secretaria 
de Saúde do GDF, médicos 
da Fundação Hospitalar es-
tão dispostos a desencadear 
um movimento , de parali-
sáçáo geral e por tempo in-
determinado que poderá cul-
Minar -com , o fechamento do 
Pronto-Socorro do Hospital 
de Base de Brasília. 

A proposta será levada 
em discussão na próxima as-
sembléia da categoria, mar-
cada para o dia 19, quinta-
feira, segundo adiantou 
Ma-ria José da Conceição, 
Presidente do Sindicato dos 
Médicos. A líder sindical 
garantiu que, se a opção for 
/ida greve, não deverá acon- 

_ tecer antes do dia 1' de mar-
ço, data-base para o reajuste 
Salarial dos médicos. Além 
disso, acredita que a chegada 
dos feriados do carnaval 
poderá impedir •uma mo-
bilização da categoria neste 
final de mês. 

«Desta vez, iparalisação 
do setõr , será para valer», 
frisou, explicando em se-
guida que a greve nos sten ,  
detentos de emergência —
Pronto-Socorro — poderá se 

sformar em uma medida 
tica para a qual o gover-

no ,não poderá se mostrar in-
sensível, pois será o único e 
maior responsável pelas con-
sequências. 

Na sua opinião, os mé-
dicos- não podem 'mais ser 
coniventes coma péssima 
situação do setor de saúde no 
Distrito ' Federal. «Assim, 
pretendemos esclarecer junto 
kopiniio -pública que se não 
tomarmos uma atitude 
radical desta vez, a situação, 
já grave do atendimento, 
poderá tornar-se ainda pior». 

Além do déficit crônico de 
mil vagas na Fundação Hos-
pitalar, estão ocorrendo de 10 
a 15 demissões semanais de 
Médicos neg',Fúndação ' e de 
130 profissionais por mês na 
área paraMédica; sem re-
posição. " 
, No Distrito Federal os 

recursos físicos como os hos-
pitais, postos de saúde e cen-
tros de atendimento não con-
tam com recursos humanos 
suficientes para - uma- po :  

pulação que cresce absur-
damente, explicou Maria 
José da Conceição. Como 
exemplos citou o Hospital 

-Regional da Ceilândia, cons-
truído 1-para uma população 
de 150 mil habitantes -que 
hoje está em torno de 450 
mil: O mesmo aconteceu com 
o Hospital de Planaltina, 
para 30 mil pessoas, que 
cresceu para 150 mil, em 
Brazlindia, de 25 mil para 60 
mil e ássim por diante. 

Com apenas 4900 cru-
zados por mês o 'Médico não 
consegue fazer o acompa-
nhamento ideal de um pa-
ciente !que passa por uma 
cirurgia, ponderou ó cirur-
gião Eloadir Galvio, do Hos-
pital Regional 'de Sobra-
dinho. Desta forma, o acom-
panhaniento fica , todo es-
facelado: um- atende, outro 
opera, .; um terceiro faz o 
acompanhamento, o que cos-
tuma acarretar problemas. 
Cada etapa dependerá do 
profissional que estiver en-
carregado do plantão, o que 
varia durante a semana. 

Para Eloadir Gaivão, 
seria muito , mais eficaz que 
um único médico pudesse se 
dedicar ao paciente, o que 
nunca é possível, principal-

. mente nas cidades-satélites. 
Parti atingir um nível dig-

no de sobrevivência ó médico 
se divide entre dois o_ u três 
empregos, faltando • dispo-
nibilidade para o acompa-
nhamerito do doente. 

Um caso de cirurgia de 
abdomêm, deveria implicar 
em- sete dias de assistência, 
pelo menos duas vezes por 
dia. Ao contrário deste 
procedimento; o médico 
opera e quando retorna 
àquele paciente é para saber 
se recebeu .alta, se infec-
cionou ou se morreu. 

«Infelizmente a realidade 
• chegou a este ponto», pros-
seguiu, lembrando ' «que 
somente com as denúncias 
sobre a ; qualidade das con-
dições de trabalho é que -os 
m icos 1 poderão se ,poli-. 
cionar em . busca de uma 

.'melhoria pSra a realização do 
trabalho! como' também para ,  
a questão da saúde da co-
letividade». 


